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COZINHAS . XREAS UTILITÁRIAS 

Na planificação habitacional o compartimento onde se 
têm verificado maiores transformações é com certeza a cozinha, 
conjuntamente com as áreas onde se realiza o maior volume do 
trabalho caseiro. A constante evolução da sociedade e o progrès 
so tecnológico determinam essas transformações; e não podemos 
ainda sabe|r, concretamente, em que ponto estabilizarão e de que 
forma virão a planificar-se essas ponas de serviço. 

A ideia de que o esforço diariamente dispendido na 
cozinha duma habitação é essencial a vida familiar e à sua es-
trutura espiritual (1) contrapõe-se o conceito de que esta acti 
vidade se desperdiça e prejudica, consequentemente, a elevação 

.CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
das sociedades humanas (2). 

(1) "Que se pass«/ depois desta época para que hoje a cozinha 
tomasse uma importância capital tanto nos projectos dos ar­
quitectos como nas preocupações das donas de casa e nas pre 
visões dos industriais? 
Sbmente isto: que os grandes e extraordinários acontecimen 
tos da época tiveram repercussões sobre o ponto sensível ê 

oi>e.t-apzM. fundamental do habitat, que elas operalftmo local onde se 
' pratica um trabalho necessário e cotidiano, de profundo va 

lor humano, não só o restabelecimento social deste valor" 
depreciado, mas também as transformações técnicas que per­
mitiram levar a bom termo esta renovação". 
L*Art Ménager Français - ed. Flammarion pag 5*77 

(2) "...A solução justa deveria consistir em substituir ufaia 
grande quantidade de trabalho caseiro de fraco rendimento 
por uma quantidade menor de trabalho industrial de alto 
redimento"..."Para isso deveria existir na proximidade de 
cada alojamento um local onde se encontrasse uma oficina 
de passar a ferro, lavar e arranjar as roupas, um "snak-
-bar", pratos cozinhôdç^legumes descascados, limpadores, 
um jardim de infância, uma enfermaria, etc". 
CLAUDE SCHNAIDT - Arquitectura, Forma, Funções - 15 



Um e outro critério estão era marcha o que significa 
que nenhum deles pode exclusivamente satisfazer os objectivos 
do progresso - no seu mais amplo sentido. 

Verifica-se que a existência de toda a estrutura co­
lectiva constituída por restaurantes, lavandarias, etc, etc, 
não deteve nem fSz abrandar o progressivo processo do equipa — 
mento domiciliário. 

0 homem aprecia o seu próprio ambiente caseiro devi­
damente organizado... e não desdenha da comodidade de poder re 
correr a géneros e serviços prontos a ser utilizados. Só compe 
lido por circunstâncias adversas se conforma com a supressão 
ou limitação de qualquer das possibilidades - as privadas e as 
colectivas. Referimo-nos ao homem, moldado no nosso tipo de ci 
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vilização, para o qual se edificam, entre no's, os edifícios de 
habitação colectiva, tí certo que o arquitecto, ao elaborar os 
projectos destes edifícios pode exercer uma função pedagógica 
orientando a planificação num ou noutro sentido... 

Mas é bem verdade que, se se abandonam os conceitos 
pessoais e se aceitam os colectivos, ê necessário projectar ha 
bitações providas do equipamento mais perfeito e em que se pre 
veja um trabalho racionalizado. 

No nosso limitado meio, temos ainda o problema de nos 
encontrarmos num período de transição, pois só* ontem começámos 
a abandonar os processos arcaicos e já hoje pretendemos substi 
tuí-los por técnicas actuais. 

E não só este problema se põe ao arquitecto mas tam­
bém o facto de aparecerem no mercado elementos já fabricados 
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que visam substituir os que resultam da imaginação e solicita­
ções individuais; profissionalmente parece-nos que a ú*nica a ti 
tude a tomar consiste numa análise comparativa, tendo como faç 
tores importantes de opção o custo e funcionamento dum e dou­
tro equipamento - aquele que se desenha e se manda construir 
ou o que se adquire e se pode adaptar. 
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PORTO 
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» Catálogos de vários fornecedores de 
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ESQUEMAS DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA E DE ESGOTOS 

Ao elaborar o esquema de abastecimento de água e da r| 
de esgotos do prédio que projectámos tivemos o cuidado de anali­
sar a legislação vigente sobre este importante problema técnico 
da construção. 

Para isso reunimos e comparámos os Regulamentos dos Ser 
viços de Abastecimento de Água a Cidade do Porto e Concelhos Li­
mítrofes e do Serviço de Saneamento da Cidade do Porto com os Re 
gulamentos Gerais das Canalizações de Água e de Esgotos. 

Todos estes Regulamentos foram aprovados por portarias 
do Ministério das Obras Piíblicas e Comunicações sendo mais recen 
tes os Regulamentos Gerais (1). Logicamente deveria entender&se 
que todas as normas constantes nestes Regulamentos deviam conju-
gar-se e completar-se, pormenorizando<Tespectivamente. Surpreen-
de-nos que, pelo contrário os Regulamentos posteriormente aprova 
dos com a designação de Gerais, ignorem, colidam e não revoguem 
toda a legislação anteriormente em vigor. 

Só assim se combreende que o esÇuema de saneamento dum 

(1) -Regulamento do Serviço de Saneamento da Cidade do Porto -
portaria de 29/11/1943 
-Regulamento dos Serviços de Abastecimento de Água a Cidade 
do Porto e Concelhos Limítrofes - portaria de /»/9/1944 
-Regulamento Geral das Canalizações de Água - portaria de 
14/4/1943 
-Regulamento Geral das Canalizações de Esgoto - portaria de 

ft ;
guiamen 
5/1946. 
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prédio situado em Vila Nova de Gaia seja diferente do saneamento 
dum prédio idêntico situado no Porto; naturalmente que a condicto 
namentos técnicos idênticos deviam corresponde*1 soluções semelhan 
tes se... as respectivas Repartições o permitissem. Deve notar­
ise que há mais de 24 anos se mantém esta confusa situação (1). 

Em boa verdade compreendemos, durante o nosso longo pe 
ríodo de estágio, que a forma mais expedita e geralmente adopta­
da para "resolver" os problemas tão importantes de abastecimento 
de água e saneamento domiciliários se reduz a mandar executar os 
respectivos projectos aos Técnicos encarregados da sua aprovação 
e fiscalização!! 

Esta solução corresponderá, talvez, ao critério expos-
WÊÊ^ÊM 

to de que é imprescindível a colaboração de técnicos especializa 
dos (?), mas é certo que essa "colaboração" tem impedido um es­
clarecimento das normas técnicas regulamentares e a sua aplica — 
ção generalizada a que corresponderiam as maiores vantagens... 

A execução dum esquema de abastecimento de água e duma 
rede de esgotos domiciliários pressupõe.evidentemente.um cuidado 
extremo na localização das tubagens de modo a evitarem-se prejuí 
zos na continuidade déL superfície das paredes e tectos dos com — 
partimentps, e também uma boa localização das diversas peças sa­
nitárias - isto é fundamental sob ponto de vista da arquitectura 
Porém o aspecto fundamental consiste, neste caso, no bom funcio-

(1) Esta situação não é impar e a ela se refere a publicação Cons 
truccion de Edifícios en Altura logo no seu prologo:-
"Tropezará (o arquitecto) en primer lugar com viejas regia — 
mentaciones municipales de las que deberá defenderse tan so 
lo empleando la dialéctica". 



namento de toda a aparelhagem, evitando ruidos e suprimindo os 
riscos... 

Devemos aceitar que neste campo os arquitectos estão 
desprovidos dos mais elementares conhecimentos técnicos de cuja 
aprendizagem sempre andaram arredios, nos bancos da escola e no 
seu labor profissional; a falta de normas legais, devidamente es 
tudadas, mais agrava a situação. 

Ainda quando os edifícios são modestos nas suas dimen­
sões, e habituais as condições de funcionamento o problema resol-
ve-se, dum ou doutro modo, sem grandes incidências de custo nas 
correcções porventura a efectuar. 

Porém, à medida que aumenta o volume da construção,so-
bretudo quando o desenvolvimento se realiza em altura, o proble­
ma complica-se e não pode prever-se um funcionamento satisfató* — 
rio utilizando as mesmas soluções. 

Pareceu-nos que nesta fase do nosso trabalho devería­
mos apenas esboçar um critério de utilização e funcionamento dei 
xando por definir pormenores técnicos cuja resolução caberá even 
tualmente a especialistas no assunto. 

Devemos no entanto referir o seguinte: 

I - Ma Bede de Abastecimento de Aguas 

a) - Foi previsto um depósito de reserva de 20 m3 que corres 
ponde ao consumo diário tomando por base cerca de 120 
litros por pessoa. 
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b) - Foram previstas bombas elevatórias com dispositivo de 
ligação por pressão; cada conjunto possui duas bombas 
prevendo-se a eventualidade de avariarfma cjejâ*5. 
A cabine Be bombagem situa-se na cave em local onde os 
ruídos não possam trazer inconvenientes. 
Cada grupo funciona intermitentemente cerca de 90 minu 
tos por dia. 

c) - Foi prevista uma distribuição de água por gravidade -
com exclusão de alta pressão - localizando-se depósi­
tos nos vários pavimentos - com um desnível mínimo de 
6 metros. ORTO 

II - Na Rede de Esgotos 
' ' KSIDADE DO PORTO 

a) - Foram previstos dois tubos de queda para cada sector, 
um para águas residuais e outro para produtos fecais 
(Reg. do Serviço de Saneamento da Cidade do porto Arta 

33* § 2a). 

b) - Foi projectado um tubo de ventilação secundária para 
cada sector o que se considera conveniente em prédios 
com estas características. -Temos como insuficiente a 
ventilação dos tubos de queda apenas pelo seu prolonga 
mento acima da cobertura. 

c) - Ainda que contrariando o Regulamento Geral das Canali-
zaçSes de Esgoto (Arta 73a - § 4fl) foram previstos si­
fões de pavimento em todos os pisos sendo consequente 
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suprimida a rede geral de ventilação de tubagens (1). 

d) - Foi prevista uma fossa séptica (2) com a capacidade 
aproximada de 20 m3 calculando uma permanência dos pro 
dutos residuais de cerca de 24 horas, 
Ê natural que dentro de curto lapso de tempo tenha de 
ser executada uma rede de saneamento na povoação de 
S.Mamede de Infesta o que virá normalizar uma situação 
a todos os títulos precária. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

(1) Este é o princípio seguido nos concelhos do Porto e de Mato 
sinhos. 0 tipo de sifões que se utilizam apresentam porém 
alguns inconvenientes como sejam a precária vedação das tu­
bagens que aí desaguam e o facto de não possuiram caracte — 
rísticas de anti-sucção. 

(2) Calmette - Transcrito em Obras Sanitárias Domiciliárias 
nÉ importante Saber que a fossa séptica em nenhum caso deve 
ser considerada como realizando, nem ainda parcialmente a 
depuração de águas servidas. A depuração produz-se sbmente 
em leitos bactericos, por razão dos fermentos aeróbios que 
povoam o material poroso que os constitui. As autoridades 
sanitárias, deverão estar prevenidas contra essa idea er­
rónea e frequentemente emitida de que as fossas sépticas 
são aparelhos de saneamento". 
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SE RRALHARIA 
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CAIXILHARIA EXTERIOR 

Os problemas de caixilharia que hoje se põem ao arquitec­
to, quando elabora o projecto dum edifício, aumentam permanentemen­
te em número e complexidade, de resto como todos os problemas de 
construção. 

0 aparecimento de novos materiais e de novas técnicas de­
terminam uma constante aquisição de conhecimentos, cada vez mais es 
pecializados, o que justifica a necessidade do arquitecto se apoiar 
numa colaboração activa de outros técnicos devidamente esclarecidos. 

Não nos referimos ̂evidentemente.̂  ao caso duma caixilharia 
de madeira para a qual o arquitecto elabora os respectivos detalhes, 
estuda o seu funcionamento e indica as secções que lhe parecem mais 

ACULDADE DE ARQUITECTURA 
convenientes, pois tem deste material uma larga experiência de que 
resultou um conhecimento empírico apreciável. 

No presente caso, porém, e por razões de aspecto, de ri­
gidez, de conservação e de durabilidade, foi o alumínio anodizado o 
material escolhido para a construção de toda a caixilharia exterior 
do edifício projectado. 

Ejdeste modo^não temos a possibilidade de dimensionar as 
peças segundo um critério pessoal, mas sim de nos subordinar aos 
perfis existentes no mercado, utilizando-os tal como foram criados. 
Os conhecimentos que se nos exigem devem permitirftnos, talvez> uma 
escolha criteriosa - na verdade é impraticável que nos debrucemos 
sobre o problema á& criação de perfis adequados a cada um dos ca­
sos que temos de solucionar. 

Nesta fase inicial do desenvolvimento da caixilharia me­
tálica e num meio técnico tão modesto como o nosso é contingente a 
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selecção dos perfis existentes que não possuem, em geral, uma espe­
cificação concreta; de resto os fornecedores não podem garantir em 
absoluto a sua qualidade e funcionamento - nem no's possuímos meios 
adequados para efectuar as verificações convenientes. 

Dentro destas limitações e na fase em que se encontra o 
nosso trabalho?apenas iniciámos uma análise superficial dos perfis 
existentes no nosso mercado, a fim de colhermos elementos que nos 
permitam adoptar soluções - as mais favoráveis. 

Bibliografia: H B 
1 )RTO 

. Menuiserie métallique - brochura editada pelo Sindicat 
National des Constructeurs des Menuiseries, Mur - Ri­
deaux et Cloisons Métalliques. 

. Catálogos de vários fornecedores. 

Nota: - Poderá parecer diminuta a bibliografia que citamos; cons­
titui este facto um propósito para fazer ressaltar a inu­
tilidade de consulta de obras que nos poderão indicar boas 
mas imbraticáveís soluções. 


